
Passarinho: "Corrupção é muito difícil  de provar e a convocação dele pode abrir um caminho" 
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Comissão vai chamar PC Farias assim que ele 
chegar ao Brasil e espera ajuda para esclarecer 
atuação de empreiteiras no governo Collor e no 

esquema de manipulação do Orçamento da União 
RASÍLIA — Assim 
que chegar ao Bra- 
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.Jsil o empresário 

Paulo César Farias deve- , rá ser convocado a pres- 
tar depoimento na CPI 
do Orçamento. O presi-
dente da CPI, senador Jarbas Pas-
sarinho (PPR-PA), disse que o de-
poimento de PC poderá ajudar a 
esclarecer o funcionamento do es-
quema de corrupção e suas ramifi-
cações nas empreiteiras, no Con-
gresso Nacional e no Poder Execu-
tivo. 

"Corrupção ativa e passiva é 
muito difícil de provar e a convo- 

, cação dele pode abrir um bom ca-w 'ninho para a investigação que es- 
tá sendo feita agora", afirmou o se-
nador Jarbas Passarinho. 

A convocação ainda não foi 
aprovada, mas os deputados Luiz 
Salomão (PDT-RJ) e Aluízio Mer- 
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 cadante (PT-SP) já encaminha-

raia a proposta à Mesa Diretora da 
CPI. Na segunda-feira, Passarinho 
não quis colocar os requerimentos 
dos deputados em votação para 
evitar que a CPI fosse ridiculariza-
da, se PC conseguir escapar da po-
lícia novamente. "Não podíamos 
correr o risco de convocar um fan-
tasma", concordou o deputado 

CP-1 vai convocar empresário para depor 

Aluízio Mercadante com a 
cautela do senador Jarbas 
Passarinho. 

Na sexta-feira, os parla-
mentares que integram a 
CPI deverão ouvir o depoi-
mento do empreiteiro 

Onofre Vaz, dono da construtora 
Servaz, que teria sido beneficiado 
pelo esquema de corrupção do Or-
çamento. 

Ibsen— Terça-feira será vez do 
deputado Ibsen Pinheiro (PMDB-
RS) , ex-presidente da Câmara. Ele 
foi citado nas denúncias do ex-as-
sessor do Senado, o economista 
José Carlos Alves dos Santos. O 
deputado terá de apresentar ex-
plicações sobre sua movimentação 
bancária de cerca de US$ 800 mil, 
descoberta pela CPI. Ibsen deverá 
apresentar sua defesa baseado no 
fato de que o dinheiro correspon-
de a sobras de sua campanha elei-
toral. 

Hoje, o senador Passarinho, o vi-
ce-presidente da CPI, deputado 
Odacir Klein (PMDB-RS), e o rela-
tor Roberto Magalhães (PFL-PE) 
poderão marcar novos depoimen-
tos, se as subcomissões determi-
narem que já há condições para is-
so. 
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